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Mais  uma Páscoa, e a nossa Paróquia 
exaltou na sua celebração litúrgica. Já é 
costume esta numerosa participação nos 
momentos solenes do Tríduo Pascal. Alegra-
nos esta crescente adesão aos actos 
litúrgicos, o que leva a crer que, 
progressivamente, vamos descobrindo o seu 
sentido profundo e a sua grande importância 
para o crescimento da fé. Particularmente na 
Vigília Pascal se tem vindo a notar, de ano 
para ano, uma maior afluência de cristãos. 

O tempo pascal continua, não deixemos que 
se percam os seus frutos salvíficos. Pela 
liturgia e pela vida vamos louvando a Deus 
que vem ao nosso encontro para nos 
santificar. 

À vítima pascal 

Oferecem os cristãos 

Sacrifícios de louvor 

(continuação) 

Tomé, fora da Comunidade é um pobre indivíduo cheio de 
dúvidas. Mas resolve-as quando se meteu no grupo. “Quando 
dois ou três estiverem reunidos em meu nome Eu estarei no 
meio deles”. É a força da Comunidade que caminha com o 
Espírito Santo. 

Pela pena de S. Lucas nos Actos dos Apóstolos, conhecemos as 
características das primitivas Comunidades cristãs. É bom revisitá-
las. Eram comunidades onde reinava a união fraterna baseada no 
amor. A chamada “koinomia” quer dizer “amizade”, 
“companheirismo”, “fraternidade”, “comunhão plena”. 
Faziam a partilha dos bens. Tudo o que tinham punham em 
comum e depois repartiam consoante a necessidade de cada um. 
Era notória uma comunidade litúrgica: faziam uma oração comum 
no templo e a fracção do pão nas suas casas (a Eucaristia). Nelas 
se destacava a actividade evangelizadora dos Apóstolos. As suas 
palavras, o seu ensino criava a fé e constituía a comunidade. O 
rápido aumento dos crentes não se deu por nenhuma campanha 
publicitária mas ao fruto do Espírito de Deus que actuava 
principalmente por dois factores: o Kerigma (anúncio e 
testemunho) dos Apóstolos sobre Jesus Cristo, morto e 
ressuscitado para salvação dos homens e o testemunho das 
comunidades cristãs que aparece diante dos estranhos como sinal 
atraente para J. Cristo. 

Aproxima-se o mês de Maio e 
pensamos logo nas nossas peregrinações 
a Fátima. A tradicional Peregrinação da 
Paróquia realiza-se sempre no primeiro 
fim-de-semana, este ano 2 e 3 de Maio. 
Um grupo parte na tarde de sábado para 
poder participar na Peregrinação 
organizada pelo Santuário, à maneira dos 
dias 13, e outro grupo vai juntar-se a este 
na manhã de Domingo. Terminamos a 
peregrinação na tarde de Domingo na 
Capelinha  das  Aparições  depois da Pro- 

cissão do Santíssimo. Ainda há lugares para o grupo de Domingo. 
Quem estiver interessado deve inscrever-se o mais rapidamente 
possível. 

A peregrinação dos residentes do Lar, assim como os de Centro de 
Dia e Convívio da 3ª Idade será no dia 20 de Maio. 

A imagem de Nossa Senhora, que vemos sempre no seu pedestal 
(no local exacto onde Nossa Senhora apareceu em 1917 por cima 
duma azinheira), e que foi esculpida por José Ferreira Thendim em 
cedro do Brasil, mede 104cm, foi colocada ali na Capelinha em 13 
de Junho de 1920, já saiu do Santuário nove vezes, sempre em 
ocasiões especiais. No próximo mês de Maio, a 16 e 17, terá a sua 
décima saída, por ocasião da comemoração do Cinquentenário do 
Santuário de Cristo-Rei. 

Já se recolheu o fruto da nossa renúncia 
quaresmal. É um gesto que nos é proposto 
pela Igreja com a intenção de nos mover à 
penitência e ao jejum quaresmal e, por outro 
lado, atender aos mais pobres pela 
tradicional prática cristã da esmola. O nosso 
Bispo todos os anos nos indica um modo de 
aplicação desta renúncia. Este ano será para 
apoiar a Casa do Gaiato do Tojal. Assim 
vamos enviar o fruto da renúncia deste ano, 
4855.20 euros (em 2008 foram 3725.00). 
Como vemos, aqui a crise não teve efeito. 

Neste sentido também queremos informar 
que se recebeu no dia dos ramos, como 
oferta pelos ramos que são distribuídos à 
porta da igreja, a quantia de 557 euros. Este 
dinheiro destina-se habitualmente a renovar 
as alfaias litúrgicas paramentos, etc. 

 


